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ONCOLÓGICO

Casa proporciona suporte 
para o paciente carente

Isabela Lopes
Repórter

Quem imagina que um bichi-
nho tão pequeno pode causar sé-
rios problemas na pele? O potó é 
um inseto alongado e que tem a 
cauda avermelhada e preta. Ele é 
bastante comum nesta época do 
ano e costuma aparecer após o 

ÉTICA PROFISSIONAL

Há 20 anos iniciava uma histó-
ria de amor pautada pela solida-
riedade e bem estar de crianças 
e adolescentes diagnósticas com 
câncer. Em junho de 2000, nascia 
a Casa de Apoio a Criança com 
Câncer – Lar de Maria, um proje-
to da Rede Feminina de Combate 
ao Câncer do Piauí (RFCC-PI), 
planejado, inicialmente, para aco-
lher pacientes com câncer em si-
tuação de vulnerabilidade social 
provenientes do interior do Piauí 
e outros estados, durante o trata-
mento em Teresina. Hoje, além de 
uma casa de apoio, o Lar de Maria 
se consolidou como um espaço de 
esperança, sonhos e vitórias por 
meio do amor ao próximo forta-
lecido pelo voluntariado e uma 
grande rede de amigos e parceiros.

Apesar do cenário de pandemia, 
que modificou o calendário de 
comemorações planejado desde 
2019, a presidente da RFCC-PI, 
Carmen Campelo, relembra, com 
emoção, toda a trajetória para che-
gar até hoje e afirma que a maior 
conquista de todos esses anos foi 
a diminuição das taxas de abando-
no no tratamento oncológico que 
à época era de 75%. Segundo a 
voluntária, após a inauguração da 
casa de apoio a taxa de abandono 
hoje é de menos de 5% em todo 
o Estado. Além de hospedagem, o 
Lar oferece alimentação, material 
de higiene pessoal, roupas, cal-
çados, brinquedos, cestas de ali-
mentos, auxílio para aquisição de 
medicamentos, viabiliza o trans-
porte dos pacientes por meio da 
compra de passagens, atividades 
sócio-educativas e de lazer. Ações 
que asseguram a permanência de 
centenas de famílias a prosseguir 
no tratamento oncológico de seus 
entes.

“Essa foi nossa maior conquis-
ta. 20 anos depois a gente ver que 
tudo valeu a pena, todo o esforço 
e todas as dificuldades. Após o Lar 
de Maria as crianças a adolescentes 
tiveram a oportunidade de con-
cluir o seu tratamento, por meio 
de uma estrutura totalmente vol-
tada para acolher tanto o paciente, 
como também seu acompanhan-
te, com um apoio que vai desde o 
psicológico até o financeiro. Outra 
grande conquista também foi a 
consolidação do trabalho da Rede 
Feminina de Combate ao Câncer. 
Por meio da estrutura física da 
casa a sociedade passou a acredi-
tar ainda mais nos nossos projetos 
e foi abraçando a causa. E, sem 
dúvidas, o telemarketing também. 
Nós conseguimos inovar e com o 
tempo outras instituições foram 
se espelhando neste nosso serviço 
e adotando como um importante 
mecanismo para angariar recur-
sos”, disse a presidente.

A casa de acolhimento que nas-
ceu da urgente necessidade de 
sanar o abandono ao tratamento 
oncológico infantojuvenil teve sua 
primeira sede em um imóvel doa-

do pela senhora Maria Area Leão, 
localizada na rua Barroso, no cen-
tro de Teresina. Por isso, a Casa 
de Apoio a Criança com Câncer 
recebeu o nome de Lar de Maria, 
em homenagem ao nome da dona 
da primeira casa doada para o pro-
jeto.  Porém, o local era pequeno e 
precisava de reparos e adaptações, 
que eram inviáveis para a realida-
de financeira da instituição naque-
le momento.

Foi então que o Dr. Alcenor Al-
meida, médico fundador do Hos-
pital São Marcos, emprestou uma 
casa na Rua Olavo Bilac, próximo 
as dependências do hospital para 
ser a nova sede do Lar. O lugar 
passou por diversas reformas e 
adaptações para as necessidades 
dos pacientes oncológicos acolhia 
apenas 20 pessoas. Simultanea-
mente, nessa sede foi instalado o 
primeiro telemarketing de arre-
cadação filantrópica de Teresina 
para auxiliar na manutenção dessa 
casa.

Carmen Campelo relembra 
nessa época da instalação do te-
lemarketing e destaca o papel 
pioneiro da iniciativa no Piauí. 
“Desde o início tivemos muitas 
dificuldades financeiras, pois er-
guer uma casa de apoio há 20 
anos atrás quando não havia ne-
nhuma em Teresina foi muito di-
fícil e nós não tínhamos nenhuma 
renda certa ainda. Era uma época 
de poucos recursos, mas de mui-
ta vontade de fazer esse projeto 
acontecer, então fomos batalhar. 
Começamos um trabalho com o 
telemarketing, que foi uma ideia 
inovadora porque aqui não tinha 
nada parecido ainda,” disse a pre-
sidente.

Além de toda a estrutura finan-
ceira que possibilita a continuida-
de do tratamento oncológico, o 
Lar de Maria traz inúmeros outros 
benefícios que contribuem direta-
mente no aumento da auto-estima 
dos pacientes. A Casa de Apoio 
possui a capacidade para receber 
48 pacientes, de 0 a 18 anos, e seu 
respectivo familiar, e conta com 
ampla estrutura física composta 
por dormitórios personalizados, 
refeitório, auditório, sala de jogos, 
espaço de música e dança, sala de 
aula, consultório odontológico e 
fisioterápico, além de uma quadra 
para práticas esportivas e demais 
atividades de lazer.

Beatriz Silva, de Barras, foi uma 
das pacientes oncológicas ampa-
radas pelo Lar de Maria ainda na 
primeira década. Ela deu entrada 
na casa em 2004 e ficou sob os 
cuidados das voluntárias da RFC-
C-PI permanecendo até hoje. 
Não mais como beneficiária e sim 
como colaboradora da Casa, Bia, 
conhecida carinhosamente por 
todos, retribui em forma de amor, 
carinho e respeito, todos os cui-
dados recebidos desde o dia que 
chegou na casa aos pacientes que 
hoje fazem tratamento.

Mantido pela Rede Feminina de 
Combate ao Câncer do Piauí, o Lar 
de Maria reduz em mais de 90% 
o abandono do tratamento contra
o câncer infanto-juvenil no Piauí

Há 20 anos o espaço acolhe pacientes oncológicos carentes 


